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Motivação 

Somos arrastados ou conduzimos ? Nós hoje vivemos o que antes era 

o futuro e todos os problemas que agora que se colocam diante de 

nós puderam ser evitados ou resolvidos. Pudemos conduzir e fomos 

conduzidos para onde não queríamos? Eu governo meu destino? 

Meu país governa seu destino ? 

.... 

Se planejar é sinônimo de conduzir conscientemente, não existirá 

então alternativa ao planejamento. Ou planejamos ou somos 

escravos da circunstância. Negar o planejamento é negar a 

possibilidade de escolher o futuro, é aceitá-lo seja qual for.  

 (MATUS 1997:10-14)  

 



Motivação 

Planejar requer conhecimento estruturado sobre a realidade 

socioeconômica e contexto institucional em que se fará o 

planejamento. 

 

Conhecimento estruturado sobre a realidade se faz, entre outras 

abordagens,  por meio de indicadores sociais.  

 - indicadores habitacionais 

 - indicadores educacionais 

 - indicadores  de saúde 

 - indicadores de mercado de trabalho 

 - indicadores de capacidade institucional 

 - indicadores de participação social 

 - indicadores econômicos 

 - Indicadores ambientais 

   



Conhecimento Estruturado da realidade 
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Gráfico 1: Evolução temporal da extrema pobreza  

Brasil, 1990 a 2009

Fonte: Estimativas produzidas com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1990 a 2009.

Objetivo de Desenvolvimento do Milênio para 2015

ODM 
Conhecimento Estruturado da realidade 
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Evolução do IDH 

 Vários Países : 1980 - 2011 



Avanços importantes, mas desafios 
ainda significativos 



Público de Extrema Pobreza 2010 

  

Total de 

pessoas 
% 

Urbano Rural 

Pessoas % Pessoas % 

Brasil 16.267.197 100% 8.673.845 53% 7.593.352 47% 

Norte 2.658.452 17% 1.158.501 44% 1.499.951 56% 

Nordeste 9.609.803 59% 4.560.486 48% 5.049.317 52% 

Sudeste 2.725.532 17% 2.144.624 79% 580.908 21% 

Sul 715.961 4% 437.346 61% 278.615 39% 

Centro-Oeste 557.449 3% 372.888 67% 184.561 33% 



Desafios para Implementação de Políticas 
Sociais 

• Precocidade de nosso Sistema de Proteção Social e dos programas 
sociais 

• Expansão rápida da oferta e da cobertura dos programas 

 

• Realidade social bastante diferenciada pelo território 

• Problemas sociais multi-determinados 

• Programas oferecem serviços prestados “na ponta” 

 

• Estrutura Federativa e as dificuldades de articulação vertical 

• Múltiplos agentes envolvidos e dificuldades de articulação horizontal 

• Capacidade diferenciada de gestão de políticas 

• Mais de 1,5 milhão de novos servidores municipais 2002-09  

 



Desafio  
Integração Projeto Político, Prática de Gestão e 

Conhecimento técnico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governabilidade 

Projeto de Governo 

Capacidade de Governo 

•Orientação política 

consistente 

•Visão de Futuro 

•Qualidade dos 

instrumentos de gestão 

•Competência da equipe 

técnica  

•Mecanismos 

institucionais sólidos 

•Lideranças políticas 

hábeis 



 
Triângulo de Governo  

 
Carlos Matus ( O plano como aposta)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governabilidade 

Projeto de Governo 

Capacidade de Governo 

•Orientação política 

consistente 

•Visão de Futuro 

•Qualidade dos 

instrumentos de gestão 

•Competência da equipe 

técnica  

•Mecanismos 

institucionais sólidos 

•Lideranças políticas 

hábeis 

Desafio: Capacidade de tomar decisões 

com base em critérios técnicos-políticos 

frente aos problemas complexos 

encontrados  



Objetivos 

 

     Levar o aluno a conhecer a disponibilidade, abrangência e 

potencialidade das pesquisas, fontes de dados, publicações e 

relatórios existentes no Sistema Estatístico Brasileiro, bem como 

a definição dos principais indicadores para elaboração de 

diagnósticos para políticas públicas e acompanhamento da 

conjuntura social e econômica do país.  



Contextualização 
  



A institucionalização das atividades de monitoramento e 

avaliação (M&A) da ação governamental vem ganhando 

força no Brasil.  

 

Indicadores de Monitoramento e Pesquisas de Avaliação 

vem sendo empregados com maior regularidade por 

diversas instituições públicas para acompanhar os 

desdobramentos das atividades planejadas e 

implementadas, de modo a auxiliar a gestão e garantir 

níveis crescentes de eficiência e efetividade do gasto 

público. 

Interesse crescente em Sistemas de M&A no Brasil 



Respondem às demandas por maior transparência e 

efetividade do gasto público pela sociedade, seja pelo 

fortalecimento das instituições democráticas, seja pela 

pressão da arrecadação tributária 

Respondem à profissionalização crescente da 

Administração Pública, nas três esferas 

Respondem à introdução de sistemáticas mais sofisticadas 

de planejamento e controle na gestão das Políticas 

Públicas 

Respondem às demandas decorrentes da estruturação de 

um conjunto mais amplo de Políticas Sociais, instituídas 

como direitos na Constituição de 1988  

Institucionalização dos Sistemas de M&A e maior 
disponibilização de informação para M&A 



Ampliação do Gasto Público em Políticas 

Sociais 



Evolução do gasto social e ampliação do 
escopo e escala dos programas socias: o 

caso do MDS  
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Segurança Alimentar e 

Nutricional 

Banco de alimentos 

Carteira Indígena 

Cisternas 

Consad 

Cozinha Comunitária 

Distribuição de 

Alimentos 

Educação Alimentar e 

Nutricional 

PAA 

Restaurante Popular 

Agricultura Urbana 

Ações 

complementares 

Programa Bolsa 

Família  

Cadastro Único 

CREAS  

CRAS [Programa de 

Atenção Integral às 

Famílias] 

Projovem Adolescente 
Benefício de 

Prestação Continuada 

- BPC 
BPC na Escola 

Serviço 

socioassistenciais – 

crianças de 0 a 6 anos 

Transferência de 

Renda 
Assistência Social 

Serviço 

socioassistenciais – 

Pessoas idosas e 

Pessoas com 

deficiência 
P E T I 

Benefícios eventuais 

Serviço de Proteção 

Social aos adolescentes 

em cumprimento de 

medidas sócio educativas 

SENTINELA [Serviço de 

Proteção Social a 

Crianças e Adolescentes 

Vítimas de Violência, 

Abuso e Exploração 

Sexual e suas famílias] 

Carteira do Idoso 

SESEP 

SAGI 

Erradicação da 

pobreza extrema 

Monitoramento, 

Avaliação, Gestão da 

Informação e 

Capacitação de atores 

sociais 

Condicionalidades 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME 

SECRETARIA EXECUTIVA 

GABINETE DA MINSTRA 

CONJUR AECI 

SP

O 

SA

A 

ASPA

R 
AI 



Plano Brasil Sem Miséria  

MAPA DA POBREZA  

16,2 MILHÕES 

ELEVAÇÃO DA RENDA PER 
CAPITA 

AUMENTO DAS CONDIÇÕES 
DE BEM-ESTAR 

Aumento das 

capacidades e 

oportunidades 

Eixo Inclusão  Produtiva 

Eixo Acesso a serviços 
públicos 

Eixo Garantia de Renda 



Ciclo de Políticas Públicas 



Diagnóstico de 

Condições de 

Vida  

A demanda por informação estruturada  

no Ciclo de Programas 

Indicadores 

sociais  

Censos 

Demográficos 

Cadastros 

Públicos CadUnico 



Diagnóstico 

propositivo 

A demanda por informação estruturada  

no Ciclo de Programas 

Indicadores de 

diagnóstico 

Públicos-alvo (Censos, 

Cadastros e registros de 

programas) 

Agentes 

implementadores 

(Registros, MUNIC) 

Participação social 

(Munic, registros de 

reuniões) 



Gestão e 

implementação 

dos programas 

A demanda por informação estruturada  

no Ciclo de Programas 

Indicadores de 

monitoramento 

(produzidos pelo próprio 

programa e outros 

programas no Ministério e 

fora dele) 

Insumos ($$, RH, Adesões 

etc) Processos (Ações, 

ativ. meio)         

Resultados (Entregas, uso 

e consumo de serviço)      

Impacto (Mudança social) 



Avaliação 

somativa  dos 

programas 

A demanda por informação estruturada  

no Ciclo de Programas 

Informação para avaliação 

(pesquisas específicas) 

Indicadores de Resultados 

e Impactos 

Informação de natureza 

qualitativa 



Indicadores e Pesquisas de Avaliação no 
Ciclo de Políticas Públicas 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

1. Formação da Agenda de Políticas e Programas  

 

 

 

 

2. Elaboração do Diagnóstico 

Socioeconômico (Análise 

retrospectiva do Contexto) 

3- Elaboração de Cenários Futuros  

(Análise prospectiva do Contexto) 

 

4- Identificação de potencialidades e 

fragilidades internas 

5- Escolhas estratégicas para 

orientar a formulação do Plano 

 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

1. Formação da Agenda de Políticas e Programas  

 

Relatórios de Gestões anteriores 

Levantamento de Compromissos assumidos  

Identificação de demandas sociais verbalizadas 

por diferentes atores sociais 

Levantamento de Estudos de Condições Vida e 

Relatórios de Indicadores Sociais 

Levantamento da Legislação e Normas que 

instituem obrigações e programas públicos  

 

 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

1. Formação da Agenda de Políticas e Programas  

 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

2. Elaboração do Diagnóstico Socioeconômico 

(Análise retrospectiva do Contexto) 

 

•Análise do público-alvo 

•Análise do contexto econômico  

•Análise dos condicionantes ambientais 

•Análise da Capacidade de Gestão 

•Análise da Participação Social 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

2. Elaboração do Diagnóstico Socioeconômico 

(Análise retrospectiva do Contexto) 

 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

3- Elaboração de Cenários Futuros 

(Análise prospectiva do Contexto) 

 

•Projeções de demanda Futura 

•Perspectivas de Investimentos 

•Impactos de novas tecnologias 

•Impactos de mudanças culturais 

•Impactos das Políticas Públicas 



O Ciclo do Planejamento e  Formulação 

4- Identificação de potencialidades e fragilidades internas 

 

Recursos Humanos 

oGestores e capacidade de gestão 

oPessoal técnico para atividades-meio 

oPessoal técnico para atividades-fim 

Infraestrutura física e organizacional 

Recursos financeiros para custeio e investimentos 

Recursos tecnológicos e informática 

 



O que é um Indicador ?  

Para que serve ? 



 

• Recurso metodológico para “retratar” a realidade social, de 

forma simplificada, mas objetiva e padronizada 

 

• Os indicadores apontam, indicam, aproximam, traduzem em 

termos operacionais as dimensões sociais de interesse 

definidas a partir de escolhas teóricas ou políticas realizadas 

anteriormente.  

 

• Eles se prestam a subsidiar as atividades de planejamento 

público e formulação de políticas nas diferentes esferas de 

governo, possibilitam o monitoramento das condições de vida, 

da conjuntura econômica  e qualidade de vida da população  

    

 

Indicadores Sociais 



 

 

Representação da realidade: fotos  



 

• Tal como as fotografias, os indicadores procuram retratar um aspecto 

da realidade. Fotos reduzem a tridimensionalidade da realidade para 

o plano bidimensional do papel fotográfico. Podem ser preto e branca 

ou coloridas, com maior nitidez, luminosidade ou contraste  

dependendo da resolução da máquina fotográfica e da destreza do 

fotógrafo em escolher o momento e contexto adequado para o que 

ele quer destacar.  

 

• A imagem captada no indicador é também uma redução da realidade, 

isto é, uma representação  simplificada de um aspecto da mesma, 

tão melhor quanto mais específico for o  aspecto de interesse e 

quanto mais confiável e precisas as informações usadas para 

cômputo do indicador.  

Indicadores Sociais 



Representação da realidade: indicadores  



Fonte: estadístico de América Latina y el Caribe 2010. Santiago de Chile: CEPAL 2009.  Disponível em:  

http://www.eclac.org/publicaciones  Acesso em: abril de 2010 

2009 

Representação da realidade: indicadores  

http://www.eclac.org/publicaciones


Índice de Gini 

Representação da realidade: indicadores  



• Recurso metodológico para “filmar” as atividades, ações e 

programas promovidas pelo setor público, assim como a 

mudança social impactada pelos mesmos  

• Medidas que operacionalizam o acompanhamento da ação 

pública 

Alocação e execução do gasto 

Realização de etapas e processos  

Oferta de serviços 

Entrega de produtos e obras 

Medição de efeitos das ações 

•resultados mais imediatos  

•impactos mais de médio/longo prazo e mais abragentes 

Indicadores de Monitoramento da Ação 

Governamental 



Indicadores de Monitoramento da Ação 

Governamental 



O terremoto de 8 graus da escala 

Richter atingiu o município de 

Wenchuan, na província de 

Sichuan, às 14h28 do dia 12 de 

maio 2008 



Indicadores de Monitoramento da Ação 

Governamental 



Principais Pesquisas e Fontes de dados 



No âmbito do IBGE  

Melhores diagnósticos socioeconômicos 

Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares – Pnad cont , POFs  

Comitê de Estatísticas Sociais 

Censo Demográfico 2010: escopo e desagregação territorial 

Reformulação do Sistema de Pesquisas Econômicas 

Melhores diagnósticos sobre infraestrutura de gestão e serviços 

Pesquisa de Informações Básicas  Municipais e Estaduais - MUNIC e ESTADIC 

Pesquisas de Entidades da Assistência Social - PEAS 

No âmbito subnacional 

Renovação da agenda de pesquisa e estudos dos institutos 

estaduais e municipais de planejamento e estatísticas  

Fortalecimento da ANIPES  

 

Produção mais ampla de Estatísticas para M&A 



No âmbito dos Ministérios 

INEP/MEC: novo EducaCenso, Prova Brasil, ENEM 

DataSus: organização e disponibilização das informações 

produzidas na rede de saúde, em nível municipal, estadual e 

federal 

Senasp/MJ: organização das estatísticas e informações sobre 

segurança pública, em conjunto com o Forum Brasileiro de 

Segurança Pública  

Infologo/MPrev: estatísticas da Previdência Social (benefícios, 

acidentes de trabalho etc) e CNIS 

MTE : RAIS, CAGED, informações sobre IMO e Qualificação 

MDS:  Cadastro Único de Programas Sociais  

                 Indicadores de Programas e Pesquisas de Avaliação 

 

 

Organização e Produção mais sistemática de Registros 
de Programas e Cadastros Públicos para M&A 



I B G E 

 

Unidades 

Regionais 

Unidades 

Regionais 

Agências 

Municipais 
Agências 

Municipais 

Agências 

Municipais 

Ministérios 

 

INEP 

Datasus 

Min 

Trab 

Agências 

estaduais, 

regionais e 

municipais de 

Planejamento 

SEADE 

FEE 

IPARDES 

SEI 

FJP 

Data-

prev 

Senarc 

e Sagi/ 

MDS 

Min 

C&T 

Sec Planej 

IDESP 

Sistema Estatístico Nacional 

Agemcamp 



  

 

1. Censos Demográficos decenais 

 

2. Pesquisa Nacional por Amostra Domicílios 

 

3. Pesquisa de Informações Básicas Municipais 

 

4.  Registros Administrativos e Cadastros Públicos dos 

Ministérios 

 

5.  Pesquisas Econômicas 

Principais Pesquisas e Fontes de Dados 



Censos Demográficos 

•Primeiro: 1872    Depois de 1940, decenal 
 
•Contagens populacionais no meio do decênio 
 
•Cobertura total do território nacional 
 
•Mais de 55 milhões de domicílios em 2010 
 
•Mais de 190 mil recenseadores 
 
•Principal fonte de dados municipais 
 
•Questionário básico (dom, família,sexo, idade, alfabetização) 
 
•Questionário  da amostra (aprox 5 % dos domicílios)   
 
•Coleta de informações comparativa/e detalhada (educação, 
ocupação, rendimentos, migração, nupcialidade, etc) 



  

 

•  Primeira: 1967 – depois de 1970, anual. 

• Cobertura total  

• exclusive zona rural da antiga região Norte até 2003 

• cobertura completa a partir de 2004. 

•  Pesquisa amostral 

• Aproximadamente 140 mil domicílios em 900 municípios 

• A partir de 2011, implantação Pnad-contínua(mensal) 

• 800 mil domicílios em mais de 3 mil domicílios 

• Resultados para estados e regiões metropolitanas. 

• Principal fonte de dados em nível estadual. 

• Escopo temático similar ao Censo (amostra).  

• Investigações específicas 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 



Nova PNAD + 700 mil dom/ano 

em + 3 mil municípios 
PNAD  140 mil dom, 

em 800 municípios 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 



Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 



Pesquisa de Informações Básicas Municipais (MUNIC) 

 Informações municipais sobre: 

• Estrutura administrativa 

• Nível de participação e formas de controle social (conselhos 

municipais) 

• Instrumentos de planejamento municipal (Plano Plurianual, 

Plano Diretor, Lei de Parcelamento do solo, etc) 

• Justiça e segurança (delegacia de mulheres, juizado de 

pequenas causas, etc) 

• Cultura e lazer (bibliotecas públicas, livrarias, jornais locais, 

ginásios de esporte, etc) 

 

 Indicadores para: 

• Grau de participação e controle popular da ação pública 

• Estágio de desenvolvimento institucional do planejamento e 

gestão pública municipal 



Comitê de Estatísticas Sociais               

 



Comitê de Estatísticas Sociais               

 



Comitê de Estatísticas Sociais               

 



Oportunidades                

 



Principais Produtores de Informação Econômica 



Sistemas e Pesquisas Econômicas IBGE 



Quais são as principais publicações e 

sítios de indicadores sociais ? 



Principais Relatórios Sociais 



Principais Relatórios Sociais 



Principais Relatórios Sociais 



Principais pesquisas e fontes de dados 



Principais pesquisas e fontes de dados 















Quais são os indicadores necessários 
para o Diagnóstico de Políticas e 

Programas ? 



Informação no Ciclo de Políticas Públicas 



Estrutura de um Diagnóstico 

Análise do público-alvo a atender 

 Tendências do crescimento demográfico  

 Perspectivas de crescimento futuro da população e público 

 atendido 

 Características educacionais, habitacionais e saúde da  população   

 Condição de atividade da força de trabalho, ocupação e 

 rendimentos 

 Beneficiários de outros programas sociais 

 

Análise do contexto econômico regional 

 Tendências do desenvolvimento regional (indústria, comércio, 

 agropecuária) 

 Perspectivas de investimento público e privado 

 Infraestrutura viária, transporte e comunicações 

 Estrutura do emprego e ocupações mais e menos dinâmicas 

 



Estrutura de um Diagnóstico 

Análise dos condicionantes ambientais  

 Identificação de áreas de Proteção e restrições   

 Passivos e agravos ambientais 

 Oportunidades de exploração do turismo e desenv. sustentável 

 

Análise da Capacidade de Gestão Local 

 Estrutura administrativa já instalada 

 Quantidade e Características do pessoal técnico envolvido 

 Experiência anterior na gestão de programas 

 

Análise da Participação Social 

 Comissões de Participação Popular/Social existentes 

 Histórico/Cultura de Participação 

   



Um modelo para elaboração de Diagnósticos 

www.cepam.sp.gov.br 



Como escolher os indicadores ? 
 

 Propriedades e Tipologias de 
Indicadores 



1. Relevância Social   

2. Validade 

3. Confiabilidade 

4. Cobertura 

5. Sensibilidade 

6. Especificidade 

7. Periodicidade na atualização 

8. Desagregabilidade 

9. Factibilidade para obtenção 

10. Comunicabilidade 

11. Replicabilidade de sua construção 

12. Historicidade 

Propriedades dos Indicadores 





SEADE 











Propriedades dos Indicadores 



 

 Indicador simples/composto 

 Indicador descritivo/normativo 

 Indicador quantitativo/qualitativo 

 Indicador objetivo/subjetivo 

 Indicador insumo/fluxo/produto 

 Indicador esforço/resultados 

 Indicador performance/estoque 

 Indicador eficiência/eficácia/efetividade social 

 Indicador absoluto/relativo 

 

Tipologias de Indicadores 



Indicadores Objetivos e Subjetivos 



Indicadores Objetivos e Subjetivos 



 

 

Indicador-

insumo 

Recurso: 

quantidade de 

médicos por mil 

habitantes ou 

gasto monetário 

per capita em 

saúde 

 

Indicador-

processo  

Uso dos 

recursos: 

Consultas 

ao mês por 

Criança 

até 1 ano 

 

 

Indicador-

produto ou 

resultado 

Entregas ou 

efeitos ou  

Resultado 

efetivo: 

Taxa de 

morbidade ou 

mortalidade 

infantil por 

causa específica  

 

  

 

Ciclo de formulação e avaliação 

Indicador-

impacto 

Desdobramentos 

mais abrangentes 

no tempo ou 

território ou 

dimensão social 

Melhora do nível 

nutricional 

Economia futura 

em gastos com 

saúde 
  

 

Indicadores segundo natureza processual 



 

 

  

 

Indicadores segundo natureza processual 



 

 

  

 

Indicadores segundo natureza processual 



 

 

  

 

Indicadores segundo natureza processual 



 

 

  

 

Indicadores segundo natureza processual 



Indicador 1 

 

Método de 

aglutinação 

 

  

  

  

  

  

  

 

Índicador 

composto ou 

sintético 

 

Indicador 2 

 

Indicador 3 

 

Índice de custo de vida 

IDH 

IDEB 

IDCRAS 

Que dimensões utilizar 

? 

Como combinar ? 

Que pesos atribuir ? 

Indicadores analíticos (primários) ou  

compostos (sintéticos) 



96 
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Evolução do IDH 

 Vários Países : 1980 - 2011 
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Evolução da Mortalidade na Infância (5 anos) 

 Vários Países : 1980 - 2011 
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Evolução do Indice de Gini  

 Vários Países : 1980 - 2011 
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Evolução da Extrema Pobreza (< 1,25 Dolar PPC) 

 Vários Países : 1980 - 2011 


